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RESUMO 
Os docentes jogam um papel transcendental no processo de integração dos 
estudantes no ensino superior considerando as dificuldades que estes 
enfrentam ao serem admitidos neste nível de ensino. Para instituições 
educativas superior angolanas esta realidade não é diferente considerando 
que a procura de um lugar nas mesmas é extremamente elevada pelos 
jovens e os lugares oferecidos por estas instituições são muito limitados. No 
ano letivo 2014, no mês de março e após realização do exame de admissão, 
no Instituto Superior de Ciências da Educação (ISCED) do Huambo, Angola, 
realizou-se um encontro de esclarecimentos aos estudantes recentemente 
admitidos sobre as normas vigentes nesta instituição. Neste encontro 
igualmente participaram alguns docentes desta mesma instituição de 
formação de futuros profissionais educativos. Este artigo apresenta uma 
abordagem exploratória não financiado sobre desafios que enfrentam os 
estudantes ao ingressarem no ensino superior. Igualmente apresenta 
resultados de um inquérito dirigido aos professores do ISCED-Huambo, 
aplicado aquando da realização do encontrado acima mencionado 
relativamente ao desempenho através da sua contribuição para processo de 
integração dos estudantes do primeiro ano anterior. 
PALAVRAS-CHAVE: Estudantes e docentes universitários, desafios e 
integração, competências docentes. 
TEACHING PERFORMANCE. CONTRIBUTION TO THE INTEGRATION 
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Teachers play a transcendental role in the integration process of students in 
higher education, considering the difficulties that they face when enrolling in 
this level of education. For Angolan higher education institutions this reality 
is no different whereas the demand for a place in this institution is extremely 
high by young people and the places offered by these institutions are very 
limited. During the March month 2014 and after completion of entrance 
examination in higher Institute of educational sciences (ISCED) of Huambo, 
Angola, held a meeting of clarification recently admitted students on the 
current regulations in this institution. The meeting was also attended by 
some teachers of the ISCED. This article presents an exploratory approach 
no funded about challenges facing students to join in higher education. Also 
presents results of a survey aimed to teachers of ISCED-Huambo, applied on 
the day of the meeting mentioned above relatively to the performance by its 
contribution to the integration process of the students last academic year. 
KEYWORDS: University students, University teachers, challenges and 
integration, higher education institution, teaching skills.  
 
INTRODUCCIÓN 
Depois da realização do exame de ingresso e publicação dos resultados no 
Instituto Superior de Ciências da Educação (ISCED) do Huambo, Republica 
de Angola todos os anos se realizam na primeira semana de aulas com 
objetivo de esclarecer aos estudantes recentemente admitidos neste 
instituição educativa sobre as normas vigentes no ensino superior em geral e 
em particular na instituição objeto de estudo.  
 
Deste modo, foram abordados vários assuntos ligados fundamentalmente ao 
regime académico, perfil do estudante no ensino superior considerando que 
as características de estudo, comportamento, exigências entre outras, 
diferem significativamente em relação ao nível antecedente do estudante. 
Nesta semana foram ainda destacados os conceitos de ensino superior, 
estudante universitário, docente universitário bem como explicações 
detalhadas sobre cada um dos estatutos vigentes no ensino superior na 
Republica de Angola. Por exemplo o Decreto 90/09, de 15 de Dezembro, 
artigo 3º. Define como subsistema de ensino superior em Angola o conjunto 
de órgãos, instituições, disposições e recursos que visam a formação integral 
de profissionais de alto nível para dar respostas aos diferentes ramos da 
actividade económica e social do país, assegurando uma solida preparação 
científica, técnica, cultural e humanas bem como a promoção científica e a 
prestação de serviços a comunidade.   
 
Assim, para a prossecução da formação de profissionais de alto nível é 
necessário contribuições da parte dos docentes para garantir que os 
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estudantes desde os seus primeiros momentos no ensino superior tenham 
facilidades de integração nesta nova realidade de estudo que exige deste um 
trabalho muito relevante e muitas vezes de forma independente justamente 
no momento em que o estudante esta na fase de desenvolvimento das suas 
competências e na generalidade esta fase coincide com o fim da adolescência 
e o princípio da idade adulta que de acordo com a constituição angolana é de 
18 anos. Deste modo, para enfrentar este nível académico os estudantes 
devem desenvolver habilidades para facilitar o processo de inserção na nova 
vida académica onde os métodos tradicionais de ensino, formas de estudo e 
avaliação mudam quase completamente quando comparados com os níveis 
antecedentes e é precisamente sobre estas alterações e desafios que iremos 
debruçar com objetivo de promover o sucesso académico do estudante a 
traves da contribuição dos docentes no seu processo de integração no ensino 
superior. 
 
DESARROLLO  
CONTRIBUIÇÕES DOS DOCENTES PARA INTEGRAÇÃO DOS ESTUDANTES NO 
ENSINO SUPERIOR 
 
O desempenho dos docentes e instituições contribuem de forma muito 
significativa no processo de integração dos estudantes no ensino superior 
através de estratégias que garantem que estes absorvam os novos 
conhecimentos, utilizando métodos adequados e um currículo bem 
estruturado de maneira que os conteúdos ministrados pelos docentes 
tenham determinada sequencia e racionalidade. Neste sentido, o docente no 
seu desempenho deve obrigatoriedade utilizar toda sua competência 
pedagógica, didática, científica e relação interpessoal, desenvolvendo ações 
que se ajustem aos aspetos cognitivos dos estudantes. A actividade do 
desempenho docente deve estar orientada no sentido do domínio dos 
conteúdos pelos estudantes por forma a garantir que se estabeleçam acções 
sistematizadas resultantes do bom processo de estruturação das aulas 
através do planeamento permitindo que os estudantes desenvolvam 
psicologicamente e melhorem a respetiva saúde e o seu bem-estar. 
Igualmente o seu desempenho o docente deve basear-se numa actuação 
cujo conteúdos ministrados consigam refletir a realidade social do estudante 
ou seja que estejam de acordo com as necessidades e expectativas dos 
estudantes e por fim o docente deve ter capacidade de relacionar e 
estruturar cientificamente os conteúdos das suas aulas para permitir que os 
estudantes consigam comparar com os seus conhecimentos prévios e chegar 
ao nível da abstração e da generalização dos conhecimentos recebidos. Estes 
objetivos apenas são conseguidos como referido anteriormente através de 
um bom processo de planeamentos das aulas e existência por parte dos 
docentes competências bem desenvolvidas considerando que o processo 
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docente também é uma arte e exige do docente habilidades e bastante 
conhecimento. De acordo com Chiavenato (2009), competências significa um 
reportório de conhecimentos que certas pessoas denominam melhor que 
outras e que as tornam eficazes e competitivas diante de determinadas 
situacções, quer dizer, um conjunto de conhecimentos, habilidades, actitudes 
e interesses que diferenciam pessoas ou organizações. Para o Grupo de 
trabalho colaborativo da rede de formação de professorado de Castilla y León 
(2011), competências é o uso consciente dos próprios conhecimentos, 
capacidades, habilidades, destrezas, valores, actitudes e comportamentos, 
para resolver situações e problemas concretos, superando objetivos, 
cumprindo as funções encomendadas e alcançando os fins propostos. 
 
De acordo com Ducci (1997) define competências como o conjunto de 
comportamentos socio-afetivos e habilidades cognoscitiva, psicológicas, 
sensoriais e motoras que permitem levar acabo adequadamente um papel, 
uma função, uma actividade ou uma tarefa. Por sua vez Delgado (2000), 
define que competências são unidades de actuação que descrevem o que a 
pessoa deve saber e pode fazer para desenvolver e manter um alto nível de 
desempenho. Inclui aspetos cognitivos, afectivos, motores e de experiencia. 
 
Quando as competências dos docentes são bem alcançadas podem facilitar o 
processo de integração dos estudantes recentemente admitido no ensino 
superior. Não deve ser esquecido que estas competências devem estar ainda 
ajustadas para o fomento da pesquisa educacional dali falar-se das 
habilidades científicas que o docente deve possuir para além das 
pedagógicas, didáticas e interpessoais, citando apenas algumas. O fomento 
para actividade cientifica é transcendental para a formação do jovem 
estudante no ensino superior fundamentalmente nos tempos actuais, 
globalizado, onde se romperam as barreiras físicas ou geográficas, o 
conhecimento se desenvolve muito rapidamente e se expandi por várias vias 
fundamentalmente através de ferramentas tecnologias a disposição de todos 
fazendo com que se exige cada vez mais docente-lideres que conduzem seus 
estudantes a enfrentar de forma mais segura a competitividade do mercado 
laboral. 
 
Segundo modelo europeu (Grupo de trabalho colaborativo da Rede de 
Formação do Professorado de Castilla y León, 2011), os docentes devem 
desenvolver dez (10) competências profissionais para uma actuação 
pedagógica. Estas competências estão identificadas em cinco âmbitos: saber, 
saber ser, saber fazer o quê, saber fazer como e saber estar.  
O quadro que se segue apresenta a distribuição das competências pelos 
cinco âmbitos de identificação mencionados acima. 
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N
º 
Âmbito de 
Competência 
Competências docentes necessárias  
1 Saber: 1. Competência científica - relaciona-se com o 
conhecimento e a gestão do mesmo, tanto na 
área de educação bem como nas matérias e 
módulos curriculares 
2 Saber ser: 2. Competência intra e interpessoal - referem-
se a propiá forma de ser da pessoa e da forma 
de bem tratar os demais, através de 
habilidades pessoas de ação tutorial, 
orientação e gestão e promoção de valores.  
3 Saber fazer o 
quê: 
3. Competência didática - se centra no ensino, 
prestando atenção ao processo de ensino-
aprendizagem e na gestão do mesmo. Esta 
competência se operativa nas programações, 
didáticas especifica de áreas, matérias e 
módulos, atenção da diversidade, gestão da 
aula, recurso e matérias didáticos e avaliação 
de alunos.  
4. Competência organizativa e de gestão – 
vinculada a organização do trabalho. Liga-se 
com as normas, planificação, coordenação e a 
gestão da qualidade no centro de tudo. 
5. Competência na gestão das conivências – a 
assertividade própria, o conviver com os 
demais e a gestão da convivência, através da 
promoção, mediação e controlo da mesma são 
seus aspetos fundamentais.  
4 Caomo saber 
fazer: 
6. Competência no trabalho em equipa - 
vinculada com o desenvolvimento dos 
trabalhos colaborativos com um objetivo 
comum.  
8. Competência comunicativa e linguística.- É 
aquela que versa sobre o intercâmbio de 
conhecimento, emoções e sentimentos. 
Compreende a gestão da informação a 
transferência, assim como a expressão e a 
comunicação tanto na própria língua como nas 
línguas estrangeiras. 
9. Competência digital (TIC).- Se refere ao 
mundo digital e as tecnologias da informação 
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e a comunicação. O seu âmbito encontra-se 
no conhecimento das tecnologias, no uso 
didático das mesmas e na gestão de equipas e 
redes para o desenvolvimento profissional, 
entre outos. 
5 Saber estar 10. Competência socio-relacional - Centrada 
nas relações sociais entre pessoa e a 
participação em comunidade, através da 
gestão correspondente. 
Tabela nº. 1. Âmbito da distribuição das competências docentes. (Fonte: 
Elaboração própria). 
 
Apesar de tudo já referenciado anteriormente não deve confundir-se 
competências com habilidades. De acordo ainda com Chiavenato (2009), 
competências são características necessárias das pessoas para obtenção de 
uma vantagem competitiva. São atributos básicos que as pessoas possuem 
que agregam valor a instituição. Neste sentido, deseja-se que os estudantes 
ao ingressarem no ensino superior tenham competências para utilizar os 
conhecimentos adquiridos no ensino secundário, utilizar as capacidades 
adquiridas neste nível de ensino, gerar valores, actitudes, saber ser e estar 
no ensino superior e sobretudo conseguir o mais rápido possível fazer 
transição mental discernindo que o nível superior é uma realidade diferente 
de ensino e para tal deve estar motivado. Entre a motivação e aprendizagem 
existe uma relação tipicamente reciproca e não unidirecional (Ausubel, 
1880), pelo que não pode ser estudada de forma separada. A docência deve 
ser considerada pelo docente de forma cuidadoso, procurando mobilizar 
capacidades para potencialidades os estudantes neste nível de ensino, visto 
que o desenvolvimento social e emocional do estudante é tão importante 
como o desenvolvimento intelectual. O insucesso escolar muitas vezes 
aparece não como consequência da falta de saber mais como resultado de 
conhecimentos ineficazes e desadaptação emocional, acfetividade e relação. 
Deste modo, é importante colocar-se a disposição dos estudantes boas 
condições do ponto de visto do ambiente escolar e a capacidade de professor 
proporcionar aos estudantes boas condições educativas e de integração. 
 
Segundo Tavares (2003) citado por Jardim (2008) considera que a transição 
na aprendizagem e no desenvolvimento de capacidades, que normalmente é 
analisada sob angulo de falta de pré-requisitos (conhecimento, métodos, de 
maioridade biológica, psicológica e social) não se processa, frequentemente, 
de uma forma muito concreta e equilibrada, pelo que, terá de ser analisado 
sobre outra óptica. Neste sentido, Perreira citado igualmente por Jardim 
(2008) investigou o momento em que o estudante chega no ensino superior 
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ou que capacidades e habilidades o estudante necessita para ter sucesso 
académico. No seu estudo criou o modelo taxonómico das necessidades dos 
estudantes em termos de habilidades e qualidades para que efectivamente 
este se tornasse em estudante de sucesso e destacou dois tipos de 
necessidades:  
a) Necessidades inter-individuais, relacionadas com conhecimento e com 
as habilidades para relacionar-se com as coisas da vida e subdividida em 
dois níveis (o da vida individual e o da vida académica). 
b) Necessidades interpessoal baseadas na pessoa e nas suas interações 
com os demais, sendo exemplo disto a relação com a solidão, com o fracasso 
institucional escolar e a capacidade de aprender com a experiencia 
académica. 
O estudante ao ingressar nas instituições de ensino superior enfrentam 
igualmente o desafio de adaptação a este nível. Este fenómeno de adaptação 
é como o processo biológico em que o homem se adapta ao mundo em sua 
volta, que de acordo com  
Piaget no ser humano a adaptação se processa de duas formas, por 
assimilação e por acomodação onde na assimilação existe interpretações dos 
factos do mundo envolvente pelas estruturas cognitivas comparativamente 
as coisas do mundo interior de um individuo para adaptar-se aos fenómenos 
de realidade exterior. 
 
Neste sentido, o estudante ao ingressar no ensino superior se confronta com 
as dificuldades de interpretar/ compreender esta nova realidade de ensino. 
Entretanto, isto não se processa de forma igual em todos os estudantes 
tendo em conta as diferenças individuais que apresenta cada estudante. Para 
o efeito, a participação dos docentes no sentido de desenvolver processos 
que facilitem a integração dos estudantes é fundamental. Nesta vertente, 
identifica-se quatro dimensões importantes para a integração e o 
ajustamento dos estudantes no ensino superior que estão directamente 
relacionados com o processo de adaptação dos estudantes na vida 
universitária, nomeadamente: perceção de competências, gestão de recursos 
económicos, autoconfiança e bases de conhecimento. Na realidade angolana  
muitos cidadãos estudam e trabalham ao mesmo tempo para manterem a 
sua sustentabilidade, ficando deste modo privados de contacto social 
académico, além da perceção da diferença cultural e educacional que sentem 
ao ingressar no ensino superior. Assim, para Ausubel (1980), o estudante 
que durante o seu trajeto educativo teve possibilidade de adquirir uma 
estrutura cognitiva clara, estável e organizada de forma adequada, tem 
vantagem para poder consolidar conhecimentos novos, complementares e 
relacionados de alguma maneira. De acordo com o mesmo autor, a estrutura 
cognitiva tem algumas variáveis de grande importância, como a 
disponibilidade de ideais pré-existentes num nível adequado de inclusão, 
generalidade e abstração. Estes conceitos são fundamentais para o docente 
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porquanto tendo apenas conhecimentos, pode utilizar os meios e recursos 
adequados. Os exemplos de aprendizagem utilizados quotidianamente com a 
intenção de facilitar a aprendizagem podem não possuir qualquer valor se 
não tivessem relação com a estrutura cognitiva existente (teoria de Piaget). 
 
Salazar, T. S. (s/f), destaca três tipos de competências que se classificam 
em: 
 Competências Básicas (Fundamentais ou Essenciais): se referem 
aos comportamentos elementares que possui e devera demostrar um 
individuo; estão associados aos conhecimentos relacionados com a educação 
formal e permitem o ingresso ao mundo desde a infância que incluem 
capacidade de leitura e de escrita comunicação, analise, síntese, avaliação e 
transformação de situações ou feitos embarcados dentro de princípios, 
valores e códigos éticos e morais e as relacionadas com o âmbito numérico, 
pois habilitam para o desempeno de determinada função.  
 Competências Genéricas (Transversais): se referem aos 
comportamentos comuns a diversas atividades. São transferíveis de função 
para função. Las competências genéricas estão relacionadas com a 
capacidade de trabalhar em equipa, de planear, programar, negociar e 
formar, que são comuns a uma grande quantidade de ocupações. 
 Competências Específicas (Técnicas): são os comportamentos 
laborais vinculados a uma área ocupacional determinada ou específica; se 
relaciona com o uso de instrumentos e linguagem técnico de uma 
determinada função ou área funcional. Estas competências no são facilmente 
transferíveis a outros contextos laborais. 
Os docentes no seu desempenho devem ajustar ações que integrem as 
competências mencionadas acima de maneira a melhorem e contribuírem de 
forma aceitável para o processo de integração dos estudantes nas 
instituições educativas. Estas competências se esperam que os seus 
resultados a largo prazo melhorem quando os indivíduos as contas de forma 
distinta (F-Jardon, C.M. & Martos, M.S. (2013). 
 
 
METODOLOGIA E FONTE DE INFORMAÇÃO 
Se analisou a população de docentes presentes no encontro de 
esclarecimento com os estudantes admitidos no ano lectivo 2014 e se 
determinou que conformavam a amostra todos os docentes presentes 
naquela sessão. 
 
POPULACAO E AMOSTRA E TECNICAS APLICADAS 
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A população de docentes estava conformada em 20 docentes de diferentes 
categorias docentes do Instituto Superior de Ciências de Educação do 
Huambo presentes na sessão de esclarecimento dirigida aos estudantes 
admitidos naquela instituição no ano académico 2014. Deste modo, dirigiu-
se um questionário a todos docentes que constituíam a população, que 
revelou a necessidade de desenvolver acções com vista a melhorar ou 
facilitar a integração dos estudantes naquela instituição de ensino superior. 
De acordo com experiencias do autor deste artigo na generalidade das 
instituições educativas públicas angolanas de nível superior a realidade 
constatada não difere das demais instituições superiores publicas.  
 
Neste sentido, foram dirigidas as seguintes questões exploratórias aos 
docentes: 
 Verificou no início do ano académico passado (2013) dificuldades de 
integração no ensino superior por parte dos estudantes admitidos naquele 
ano? Esperava-se que para esta questão os docentes respondessem com sim 
ou não e não eventualidade de responderem com sim que referissem o 
âmbito da mesma dificuldade ou seja se é do fórum de assimilação ou de 
acomodação? 
 No ano lectivo passado julga que a sua atuação terá contribuído de 
forma significativa para o processo de integração dos estudantes do primeiro 
ano? Para esta questão aos docentes se lhe apresentou três opções de 
resposta, nomeadamente pouca, muita e nenhuma. 
 A instituição colocou a sua disposição material didáctico que permitisse 
para uma melhor actuação da sua parte por forma a garantir integração dos 
seus estudantes? Para esta questão os docentes poderiam responder de 
forma fechada com sim ou não e no caso de sim ilustrassem os respetivos 
materiais. 
 Analisando os conteúdos você sentiu que existe relação de 
complementaridade entre os conteúdos do nível anterior e os ministrados no 
ensino superior com particularidade na cadeira que leciona? Quatro foram as 
alternativas de resposta que os docentes deviam recorrer (muito, pouco, 
alguma e nenhuma). 
Os dados foram tratados através do pacote informático SPSS, 2010 que 
depois de agrupados e devidamente tratados permitiram chegar a 
determinadas conclusões. 
 
 
RESULTADO DA ANALISE DOS DADOS 
 
Analisando as respostas oferecidas pelos docentes do Instituto Superior de 
Ciência de Educação do Huambo, relativamente as perguntas apresentadas, 
constatou-se que dos vinte (20) inquéritos distribuídos, 19 foram 
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respondidos correspondente á 95% da população inquerida. Deste modo, 
analisando particularmente cada uma das questões verificou-se o seguinte:  
Relativamente a primeira pregunta se o docente verificou no início do ano 
académico anterior dificuldades de integração dos estudantes na sua 
instituição, 84, 21% dos docentes que conformaram a população inquerida 
confirmam terem verificado dificuldades de integração por parte dos 
estudantes naquela instituição, o que por só justifica que aquela instituição 
deve se desenvolver mecanismos mais eficazes para integração dos 
estudantes visando facilitar um melhor a possibilidade de sucesso dos 
estudantes. Dos 84,21% dos docentes que declaram existir dificuldades de 
integração dos estudantes, 63,15% consideram que esta dificuldade esta 
associada a processos de adaptação do estudante, 10,53% afirmam que a 
dificuldades esta relacionada com a acomodação do estudantes neste nível 
de ensino e finalmente 15,7% da população inquerida não respondeu a que 
variável esta associada a dificuldade de integração dos estudantes naquele 
instituição de ensino superior. 
 
No que tange a segunda questão em que se perguntou aos docentes quanto 
ao seu nível de contribuição para facilitar o processo de integração dos 
estudantes do primeiro ano académico, contatatou-se um equilíbrio (50%) 
entre os que responderam terem contribuído para o processo de integração 
dos estudantes e os que não contribuíram, o que na realidade é muito 
preocupante tendo em contas as principais habilidades requeridas para um 
docente que a critério do autor deste artigo devem estar fortemente 
vinculadas com as habilidades didáticas, pedagógicas, investigativas e de 
relações interpessoais para apenas citar algumas. Neste sentido, a instituição 
deve desenvolver igualmente acções que possibilitem uma melhor actuação 
docente garantindo integrar melhor os estudantes na mesma devendo para o 
efeito elaborar a nível dos departamentos de ensino e investigação 
mecanismos metodológicos de seguimento da actuacao docente no ambiente 
das salas de aulas. 
 
No que tange a terceira pregunta, 47,37% dos docentes informam que não 
lhe foi proporcionado condições adequadas pela instituição para desenvolver 
um trabalho que permitisse um adequado processo de integração dos 
estudantes pelos docentes.  
Entretanto 42,11% informam que lhes foi garantido condições para o efeito 
dando como exemplo as seguintes: disponibilidade e adequados meios 
infraestruturas, biblioteca, serviços de informática com acesso a internet 
entre outros meios didáticos. 10, 53% dos docentes inqueridos não 
responderam a questão apresentada. 
 
Em relação a quarta pergunta, se existe relação de continuidade entre os 
conhecimentos ministrados no ensino superior e em particular na disciplina 
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que lecciona com os conhecimentos dos ensino antecedente, 68,42% dos 
docentes garantem que existem pouca relação de continuidade entre os 
conhecimentos ministrados no ensino medio e que constituem os 
conhecimentos prévios dos estudantes com os ministrados na instituição e 
na disciplina que lecciona em particular, associado a isto os estudantes são 
provenientes de diferentes instituições escolas do ensino medio e com 
formação igualmente diferente o que por si mesmo dificulta o processo na 
sequência dos conhecimentos entre os dois subsistemas de ensino. 
Entretanto, 5,25% dos docentes referiram que existe muita relação entre os 
conteúdos ministrados no ensino superior relativamente aos do ensino 
medio. Do outro lado 26,32 dos docentes que responderam os inquéritos 
dizem que existe alguma relação de continuidade entre os dois subsistemas 
de ensino. 
CONCLUSIONES  
1. De forma global os resultados inquéritos indicam que existe 
necessidade de um esforço significativo a ser desenvolvido pelas 
instituições educativas angolanas para alcançar um melhor 
desempenho docente no processo de integração dos estudantes no 
primeiro ano do ensino superior como forma de facilitar o sucesso dos 
estudantes no ensino superior. 
2. O desempenho docente e as instituições educativas devem contribuir 
com estratégias de modo a gerar conhecimentos aos estudantes, 
através da utilização de métodos adequados e estruturação de 
curriculos bem conseguido de maneira a garantir sequencia e 
continuidade entre os diferentes níveis. 
3. A instituição objeto de análise deve desenvolver processos que 
permitam que todos os docentes no seu desempenho participem no 
processo de integração dos estudantes e contribuam para dotar-lhes 
competências para melhor enfrentarem os desafios que impõe o ensino 
superior. 
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